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T E R C E R A L I S T A 

D t LOS DONATIVOS H R A LOS HERIDOS 

DEL NORTE, REOAUDXDOÍJ' I'OE LA 

ASdCIÁCIÓN DE SEÑORAS 
' DE MuRóiA; " • • 

(cíÓNTÍ^}tJACION.) 

Dofia Josefa Bonnemaison de Guirao, 
Doña Eugenia Avuso, Doña Margarita 
Rocamora de Guirao y Doña Rosa Mala 
dé Aseries; hilas ^nf^)r^es. 3 l ibras; idem 
formes, i libras V media. 

Sra. Marquesa del Campilioí hilas ío^q 
mes é informes, 2 l ibras. 'h 

Dofia Josefa Melero de AlmansaiVín-
d.ijes de cuerpo. U ; catfiiselas, 4;.eí>lre-
tiues, 6. 

DdíCATIVOS EN Í3IMíRq . j 

Keales. 

S U M Í A N T E R I O R . . . 2,5C0 

Sra . Doña Dolores Garcia R u i z , 
viuda de Es to r . 200 

Sra . Marquesa del Campillo. 100 
01 O i Doña Jooof>.UaU^aa> AJ_ 

mansa. 100 
Sr la . Doña Teresa Almansa y 

Molero. S« 
Srta. Dofia Maria Almausa y 

Molero. 5Ó' 
S r . D . Mariano Aguado y F l o ­

ré*.' ' ^ 100 
Unas personas caritativas pb"r 

matie de Doña Catalina Sérvet. 80 

TótAt. . - . 3.240 

1 IDEAL POLlIlCa 
m u r c i a » 5 d e M a y » 1 S * 4 . 

S U P R E M A N E C E S I D A D ^ ] 

L a s i n i p l e é í ín í ic iac íón d e l á t * p a ­
l a b r a s ápfluntíidás i nd i cad b i e n a l a s 
c laras q u e n o e s s o l a m e n t e u n a he^ 
c e s i d a d l á q n e tíos a b r u m a , s i n o d i -
te t -s í i s , y d é o r d e n SüpferiOr é ihfer ióf ; pGto entré t o d a s d e s t á c á á é l á q u e h o y 
e s s u p r e m a y de a b s o l u t a ü i ' g e n c i a 
átérldeii' p o t l o s h o m b r e a qúfe s o n p o ­
d e r , p o r l o s q u e d i e r o n i h e r e c i d ó 
p a g o á l a f e d e r a l v í r i i éndó á i n s t i t u i r 
Utí, p e r i o d o de in té i - in idád q u e h a 
ea i ié l t í ido cOTl l á s u p u e s t a l e g a l i d a d 
d 'é ' lá t ép f ib l i cá p o s i b l e . 

S t í p r é m á n e c e s i d a d h e m o s d i c h o 

y e s lo c i é r í O i : p o r q u e s u p e r a á l a 
d e r e s t a b l e c e r el o r d e n m a t e r i a l , c o -
mo d e s e a el g o b i e r n o ; p o r q u e r e ­
p r e s e n t a m a s s a g r a d o s i n t e r e s e s t a n 
h o l l a d o s d e s d e la r e v o l u c i ó n p o r los 
q u e d e s c o n o c e n l a a s p i r a c i ó n g e n e ­
r a l d e E s p a ñ a ; p o r q u e , d e n o a t e n ­
d e r s e con a h i n c o , todo c u a n t o se h a ­
g a p a r a r e s t a b l e c e r el órtfen e n E s ­
p a ñ a ' s e r á i n f r u c t u o s o . 

G : ' a v i s í m a s son l a s n e c e s i d a d e s 
q u e p e s a n s o b r e los g o b e r n a n t e s ; y 
no es d e e s t r a ñ a r q u e s e c r e a q ü e 
lá c u e s t i ó n b a ñ t a l l o n a d e H a c i e n d a 
d e b e s e r m i r a d a c o n n a t u r a l p r e d i ­
l e cc ión , p o r q u e sin e s a base ñ o p u e ­
d e h a b e r e s t a b i l i d a d en el o r d e n p o ­
l í l ico , c u a n d o los p u e b l o s h o y v i v e n 
d e s u c r é d i t o . 

C o m p r e n d e m o s q u e e s n a t u r a l el 
e s t u d i o d e los h o m b r e s d e E s f a d o 
q u e van conoc iendo su e r r o r , y v u e l ­
v e n , p o r n e c e s i d a d , su v i s t a á todo 
lo q u e m á s h a n d e s p r e c i a d o . P o r e so 
se v é h o y a l m i n i s t r o d e H a c i e n d a 
e c h a r m a n o d é la c o n t r i b u c i ó n d e 
c o n s u m o s , q u e a c a s o l l e g u e á s e r 
i m p u e s t o d e E s t a d o y n o a r b i t r i o 
m u n i c i p a l ; q u e el e s t a n c o d e l t a b a ­
c o y d e l a sa l v u e l v a n o f i c i a lmen te á 
e s t a b l e c e r s e , p o r q u e n a d a e s b a s t a n ­
do I n s npojR.sidades a u e n o s a b r u -
m a n ; p e r o .sobre t o d a s e u a s , pues iu 
q u e l a c o n s i d e r a m o s c o m o c a u s a efi­
c i e n t e , e s t á el r e s t a b l e c i m i e n t o de l 
o r d e n m o r a l , e s t á la r e p a r a c i ó n d é lá 
ofensa t a n graVe^ in fe r ida a l e s p í r i ­
tu r e l i g io so d e E s p a ñ a . 

E s t a s e r á p a r a n o s o t r o s la m á s a b ­
s o l u t a n e c e s i d a d q ü e d e b e n l l e n a r los 
h o m b r e s de l p o d e r ; é s t a lá p r i n c i ­
p a l m i s i ó n q u e debe t i t r a e r á l as p r o ­
v i n c i a s s u s r e p r e s e n t a n t e s , p a r a d a r ­
se c o m i e n z o á u n p e r i o d o d e ' a r r n o -
n i a e n t r e l a r e l i g ión s a c r o s a n t a d é 
l o s e s p a ñ o l e s y l a m a r c h a po l í t i ca 
de l g o b i e r n o . 

H a r t o d e b e n c o n o c e r los h o m b r e s 
de l gob íe r r io q u e la r e v o l u c i ó n d e 
S e t i e m b r e ; q u e e l g r i t o d e l a b a h i a 
d e C á d i z , sí t u v o su o r i g e n en e l d e ­
seo de r e f o r m a s poli t i cas , fué m a s á i l á , 
i n f i n i t a m e n t e m á s a l l á d e e s a n i e t a , 
v i n i e n d o á s e r p u r a m e n t e soc ia l lá 
r e v o l u c i ó n , v i i i i endo á pc r segu i i -
n u e s t r a r e l i g i ó n sin m á s razón" q u é 
e l odio á lo m á s s a n t o y v e n e r a n ­
d o q u e n o t r a n s i g e con el e r r o r y 
oon el m a l . 

P o r e s t a r a z ó n y p o r q u e h a r t o 
i s a b i d o e s e s t e hecho, e s p r e c i s a m e n ­
te p o r lo q u e h o y u r g e sin t r e g u a 
e l d a r s e ñ a l e s d e b u s e a r u n a co rd ia l 
ret íortci l iaeion c o n la I g l e s i a . 

Sol íc i ta R o m a p o r el b i e n d e los 
españo leS j á q u i e n e s d i s t i n g u e y p o r 
c u y a p a z h a c e v o t o s , a c e p t a r á u n a 
h o n r o s a conc i l iac ión c e r r a n d o e l c a ­
m i n o d e los v e j á m e n e s y d e lo s u l ­
t r a g e s a l élél*o e&p&fiol> q u e s e h a n 
h e c h o i lo ío r íos h a s t a e n E u r o p a ; 
p ü e é t d q u é é l é t e p é ñ o h a s i d o c o m ­
p l e t o e n b á c é í v e í íjtíé n d e r a po^ 

sible s e r d e f e n s o r d e la r e v o l u c i ó n 
d e S e t i e m b r e sin p e r s e g u i r á la Ig- le-
s ía , sin be fa r á s u s m i n i s t r o s . 

A t i e n d a n los g o b e r n a n t e s á e s t a 
n e c e s i d a d y t e n d r á n fáci l c a m i n o 
p a r a alcanzaír lo q u e . s e p r o m e t e n , 
q u e e s el o r d e n m o r a l en E s p a ñ a . 

G r a v e , g r a v í s i m a eá la u r g e n c i a 
c o o q u e el g o b i e r n o d e b e a c u d i r á 
e s t i n g u i r e s a l u c h a d e h e r m a n o s q ü e 
n o s c o n s u m e y ños e m p o b r e c e ; g r a ­
v e , g r a v í s i m a t a m b i é n la n e e c s i d a d 
d e con m a n o fuer le e v i t a r la anar ' -
q u í a , c e g a r e l c r á t e r r e v o l u c i o n a ­
r i o , q u e n o s a c e c h a p a r a a b r a s a r ­
n o s c o n l a l a v a f ede ra l q u e l l e v a el 
i n c e n d i o y la d e s t r u c c i ó n ; p e r o , sin 
d u d a , b a i l a r á el g o b i e r n o mi l y mi l 
m e d i o s p a r a t e n e r á. r a y a la d e m a -
go j ia ro j a , y en la i m p a t c n c i a á la 
b l a n c a , s i r e s t a b l e c e - ^ n u ' i s h o y q u e 
d e s p u é s — e l o r d e n r e l i g ioso ; si E s ­
p a ñ a , en j u s t o d e s a g r a v i o , v é u n 
g o b i e r n o q u e def iende l a g l o r i a de 
n u e s t r a r e l i g i ó n á q u e r i n d e n c u l t o 
los espaf íoles ; sí v e m o s , p o r fin, q u e 
of ic ia lmente , q u e en l a s e s fe ra s g u ­
b e r n a m e n t a l e s no sc a l a r d e a d e i r ­
r e l i g i o s i d a d , n o se p r e s u m e d e fi­
losofismo r e p r o b a d o ; n o se h a c e n 
p r o t e s t a s d e i n c r e e n c i a y d e a t e í s ­
m o . 

i v u w — — 

e s t e p r o b l e m a ' y se v e r á c b m o se 
h a l l a e l sco ro to p a r a d a m o s el or­
den h e r m a n a d o con, l á l i b e r t a d . 

Á b r a s e y a u n a e r a d e c o n c o r d i a 
e n t r e l a I g l e s i a , q u e s i e m p r e i o d e ­
s e a y l a s g o b i e r n o s d e E s p a f i a ; y se 
v e r á c o n c l u i r s ú b i t a m e n t e l a g u e r ­
r a c a r h s t a , q u e n a d a p r e t e n d e d e ­
f e n d e r s i no los i n t e r e s e s s a g r a d o s 
d e ríóe&ít-a r e l i g i ó n Católica, d e l a 
q u e se l l an ía t i con' l ioblé o r g u l l o loé 

I ̂ SpáñQles , fieles c r e y e n t e s . 
' . .! 'Aqi(i e s d o n d e e n c o n t r a m o s l a p a - , 
n á c e a q u e h a d e c u r a r l a s n i o r t a -
les h e r i d a s d e e s t a s o c i e d a d . 

E s p a ñ a e s r e l i g i o s a , E s p a ñ a e s 
e á e n c i a l m é n t e ca tó l i ca , y m i e n t r a s 
s u s g o b i e r n o s n o a t i e n d a n á t a n s u -
p r e n ) a n e c e s i d a d i r á n d é a b i s m o fen 
a b i s m o , p e r o ríb f i ^ b H s a l v a c i ó n . 

E ñ e l Credo po l i t i cé de l p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r e s t á g r a b a d o e l d e b é í 
d e a t e n d e r á está, i^qprpmfi^ n é c e s i -

P a r a a t e n d e r á e l l a n o s e d e b e 
conc i t a r o d i o s ; n o s e d e b e c o n t r a ­
r i a r c ó m o l o s r a d i c a l e s l o s d e c r c t 
t o s pontif ic ios , coriio • G I S r : Máir tes 

i q i ié l- íéndo dat* létitílotfeé á R o m a cón 
f é s t a b l é c é í él ' átipfítfíidó T i ' l b í m á í 
d e l a s ó r d e n e s ; cóti l l e v a r á' c a b o e l 
c i s m a funes to eon s e u p d o - p a s t o r e s 

;y fa lsos o b i s p o s ; c o n d e j a r e n l a 
m e n d i c i d a d a l c l e r o «spañOl q u e s e 
m u e r e dó h a m b r e , m i e n t r a s \osde-. mócrtÜas d e S e t i e r n b r e v i v e n e n pa-» 
l a c io s . 

N o e s e s t e e l rn odo d e q u e r e r d é 
cór j izoá l á c o n e o r d i a e i l t r e l a I g l e ­
s i a y el E s t a d o . 

E l g o b i e r n o a c t u a l p u e d e p r e s t a í ¿ 
s e , c o n s e c u e n t e con sUs principiosí, ' 
á d a r e n d e s a g r a v i o , á la I g l e s i a e s ­
p a ñ o l a u n a p r u e b a d e Sti, fe , í'écótt^ 
c í l i ándose con él V a t i c a n o , ,v 

E s t a d e b e s e r la m á s a p r e m i a n t e 
d e s u s n e c e s i d a d e s , p o r q u e v á e n 
e s t o l a i m p l i c i t u d d o o t r a s t a n s u -
prem.as , q u e s e r v i r á n d e t e m a a l 
a r t í c u l o p r ó x i m o . 

Una comis ión p a t r i ó t i c a ¿e í á ip^ 
v i c t a B i l b a o h a ido a P a r í s p a r a ofre<-
c e r u n a c o r o n a d e flores, n a c i d a s 
d u r a n t e el s i t io , a l a u g u s t o P r í n c i ­
p e D . A l f o n s o . 

E s t e h e c h o t an senc i l lo y n a t u r a l 
e n l a fidelidad, e s p a ñ o l a le c a u s a t r i s ­
teza a l c o l e g a d e l a d e m o c r a c i a , a l 
p e r i ó d i c o m o n á r q u i c o d e l a X . « E l 
I m p a r c i a l » , q u e d i ce q u e la c o r o n a 
d e e s a s flores n a c i d a s e n t i e r r a d o 
l i b e r t a d p o d r i a n m a r c h i t a r s e e n l a 
f r en te d e u n P r í n c i p e y q u e e l h e ­
c h o p u e d e ser ¡trisk simbolismo, 
ya queno dolorosaprqfccia) 

A e s t e a l a r d e o d e r e p u b l i c a n i s m o 
c o n t e s t a u t a É p o c a » t a n a c e r t a d a ­
m e n t e ; q u e si e l c o l e g a p re f e r i r í a 
q u e e l alfonsismo t e g i é s e las c o r o -

déspoífsmoT ^'"^'^''^ f^ 
E l s i m b o l i s m o d e és'á c o r o n a , o f r e ­

c i d a p o r la l i b e r a l B i l b a o , nO p u e d e 
seí* j a m á s t r i s t e , s i t ió p l a c e n t e r o y 
d e g l o r i a para los ésjpáñoles; y e n 
c u a n t o á l a p ro fec í a n o p o d r á s e r 
d o l o r o s a s ino m e h s a g e r a da l a rege .7 
n e r á c i o n d e E s p a ñ a q u e p u e d e e n ­
c o n t r a r e i i . e s á ' . b a n d e r a su f e l i c idad . 

« E l Á r t q j í l s p a ñ o l » h a m e r e c i d o 
la ' h o n r o s a d i s t inc ión d e q u e s e a n j 
a p r o b a d o s por l a c o m i s i ó n d e M á - | 
d r i d , d e a c u e r d o con el Sefior m i n i s - ^ 
t r o d e la G o b e r n a c i ó n los u n i f o r m e s 
d e l a mi l i c ia n a c i o n a l , q n e e s t á n 
perfec t i s i r iaamente d i b u j a d o s p o r e l 
p i n c e l d e l n iu rc ia r io U . Luis Gaí*-
c ía . 

C u a n t o s h a n t e n i d o o c a s i ó n (íe 
v e r e l m a g n f í c o c u a d r ó q u e cori los 
u n i f o r m e s e s t á e s p u e s t o é ñ l a c a l l e 
d e 1^ T r a p e r í a , h a a d m i r a d o I3, p e r ­
fección, a d e l a n t o y gusto d e l Señor 
G a r c í a . 

P r e s e n t a e í c u a d r o s ié tp üriijrojCr 
m q s . á c u a l m á s p r e c i o s o , linép,, 
estado mayor, inspector general, cor 
balleria, artilleria. y horabcr^g, q u e 
e s t á n l i togra f iados e n co tó reS c o n 
e s m e r a d o g u s t o . 

L o s a u t o r e s , a r t i s t a s de l figurín d e 
la s a t r e r i a esp .añola , S r o s . A r r o p i z 
S i e r r a , G a r c í a Gonzá l ez y P n d o S á n ­
c h e z , e s t á n r e c o g i e n d o e l p r e m i o d e 
s u trábajo> h a b i e n d o d a d o á su p u ­
b l i cac ión y n a m e r e c i d a f/amai, quo 
e s c e d e á la d e o t r a s p u b l i c a c i o n e s 


